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cOi'TSCIi'JTIZAç70 E ALFABTIZAçXo 

Uma nova viso do ?ácèssÔ 

211tendemosque, D&r, o homem, o muiido 	urna ±ea1id..de obj 
tiva, i1de:Dendente dde, possve1 de ser onhecida, em que nZo ai 
ias esta, ms ci a qual e defronta ,Dai o ser de relaçes que e / 
ele e no,so de contactos. Porcue ësta coni esta realiciade, na cual 
se acha, e que Se relaciona corn ela. Aslaçes •ciue rava corn ess 
e nessa realidade (relaçes pessoais, imPessoals, corporeas, incOr' 
reas) a,resentani urna ordein tal de c9notaç6es que as distinuem total 
mente dos TDuroS contactos, ca.cte:is.ticos cla outra esfera animal. 
Por isso mesmo o cocei 	de relac6cs, da esfera Durcxreate huna, 
guarda em si conotaçes de D1uradade?  de franscendncia, de criti' 
cidde, de onzequencia, e de temporaldade. 

Ha urna lura1ide nas reiaes do homem corn seu mundo na 
medid.a em que responde aos desafios desse mesnio mundo em sua am?la / 
variedade, 	m que no e esota nurn tio padronizado d9 res'osta, A 
sua pluralidade no e so em relaco aos diferentes estiriulosque / 
ihe emite o conte:to, n.s em reiaço ao mesrn estmu1o. No jogo 	/ 
const'.nte de suas res2OStaS, alterase no Dro::imo ato de resnonder 
Organiza-se. Escolhe a jrielhor resDosta. Testase. Age. Paz tudo 	/ 
isso corn a cons ciencia de quern usa umna ferramenta. Corn a certeza de 
quem est diante de a1go,que o desafia. Nas rel;çes do hornern corn 
mundo, por iss,o mesno, ha urna piuralidade na proj2ria ingu1aridade. 

E ha tanibern urna nota iDresente dc criticidade eri' suas '  rela- 
- 

coes. 
A captaço c'ue faz dos dad.os objetivos, de,sua re.1idade , 

conio dos laços que prendern urn fato ou dado a outro, e ontoloicamen-
te Qrtica, or isso re.iexiva, e no 7mraimente reflexa Como bern ca 
be a esi'era os contc.ctos. 

Dai cue seja caz o hornem e so ele dc transcender 	de 
dscernir de se:r orD1Los eistenc1's difereites, ee'c'istii 
guir urn eu de urn naoeu. De travar relaçes incorporeas. De relac 
onarse corn o seti. griador. 

AC, tambem, a raiz de sua propria tenmoralidade 9  quele / 
ganha prec1sailiente cuando, varado o Temo, de certa foraa ento, u 
nicttrnensional, tinge o ontem, o hoje e a amanha. Na hstoria 	do 
sua Cultura tera sido a seu Drimeirô discernimnento - o do temlDo 	0 
da tridimensionaliciade do tempo (1). 

0 "e;cesso" de tcmpo sob que vivia o honiem iletrado corno 
metia a sua ropria tenrDoralidade a cue hega corn 	rimeiiô discer 
nimentoa que nosreferimos. corn cia a sua historicidade. No ha 
historicidade do gato pela incapacidade dc discernir e trc.nscender , 
cue a faz afôgado nurn tempo A totaimente unidimensional urn hoje conk 
tante de ciue nao tern cons ciencia. 

Tdas as caractersticas das.relaçes que o hornern trava / 
corn sua realidade e na sua ±ea1idade e a ati,r dela fazem delas (re 
laçes) algo de consequente. Na verdade, ja e cjuase urn lugar c2mum 
afirniar-se cue a posiQao normal do honian no mundo

-
orcue corn ele - 

no se esgota em mera assividade.  
No se reduzindo a nenhuma das duas dimenses - a natural 

e a cultural - dc que articipa, da rimeira pelo ,seu. as ecto bio1 
gico, da segunda, 2elo seu poder criador, a homern e urn ser eminente-
mente inte'eridor. 
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Sua inerencia em mbos esses munaos nao o deixara, a nao 

ser distOrCida e aciclenta1iente, corno urn siinples esi?ectacior a cjuem / 
: 	flO fosse permitido interferir Dara mocliiicar 

Criando e recriando, interandose as condiçes do seu co -i 
• texto, res3ondendo a seus desaios, aut9•objetivndose, discernindo, 

transceidendo, 1ançse o homem num dOnuJilO que ihe e exciusivo . o 
da Historia e o dc'. Cu1tura 

' A sua interço a seu 'contexto ..resu1tnte de estar, no 
apenas nele mas corn ele - e nao sua aclapt.çao ou 'cornodac , rori-
as da esfera dos ccc implica en clue tnto a visao de si nes-
no como a do seu mundo n.o odem absolutizarse do rngdo c'ue se sinta 
91e ura ser desarrado e susDenso ou seu mundo alo sbrë que aenas 
le se ache. A sua interraço o enraiza e o ternDoraliza Faz die,na 

ex?ressao do Marcel, urn ser "situado" e urn er dotado", 
No houvesse esta interaco que e urna nota de suas r1a -, 

çes e que se aierfeiçoa na medlda em que se criticiza fossq ele 
penas urn ser da,acomodaçao ou.do simles ajustarnento e a Historic. e 
a cultura 	dominios exclusivarnente seus no teriani sentidô. Fal 
tarlheia a marca cia liberdade, Por isso, tda vez que se tern supri 
niclo a liberdacle huana, quecla 6le urn ser merarnente ajustado ou ago 
modado. $acrificase 0 coimrornetese assirn a sua disosico ontol6'1 
Ca para a integraçao 

A caDacidade do iterarse 	que se funda no es]rito - 
superior a .de so ac9modar, e cue possibiJita ao homern a iropria re 

1 rlia como a obedincia autntica, que e adeso, jarnais passivida 
a.e. 

i oraue se intera na niedida em quo se relaciona - e 
no apenas s5 apppp 	quo o homem cria e recria decide. 

Dai que Os contactos implicuern, ao contrario das re1aces, 
em res'Josas sinçulares fofleas e nao reilexivas ieaaates e "in-
consequents"0 D1es resulta a acornodaço 2  no a interaç.o. 

E bern verdacle que Os achados modernos cia Psicologia Anirnel 
vem revelando urn tipo intelig'ente d9 reço.)  em rnaçacos cue chegm 
rnesrno a apresontar,  ±esostas em urn nrel do inteligEnci humana de 
3 a L. anos de idade Faltalhes, porem, adverte a Drof. Khaler, 	a 
qualidade eslDiritual que os ossibjliteria relacionar'se no sen 
tido aqui exposto -, corn o su mundo. Dai a sua acomodaço &o 
nunca a sua intero corn ele 

Observe•se ainda, a Dartir dostas relaçes co hornem corn a 
realiclacle e nela, criando, recriando, clecidindo, quo le vai dinarni 

ndo 0 seu mundo. Vai d9min.ando a realidade externa Vai acrescen 
cando a ela algo ae clue e mesmô 0 azedor, V4 temDor;lizando Os es 
pacos geogrficos Faz cultu'a, E e ainda o jogo dialel4co do suas / 
relaçoes 	corn que marca o mundo refazendo-o e corn que e marcado 
cjue no permite a "estaticidade das sociedades non clas culturas. 

E na rneida em qu cria, recria e decide vao se conforrnan 
do as epocas historicas, E e arnbern criando recriando e decidindo 

	

ue a homem parti-cpa dessas eocas. E a fa meihor toda vez 	i ci  
tegr:ndose ao .espirito delas se apro:ria de seus toraas fund:.rnenta 
is, reconhece suas tarefas concreto 4 s* 

alientase, ciesde que ja, a necessidade pernianente do uma 
atitucle critica, sornente corno podera a hornern realizar sua,vocaao n 
tural de 	 apreeidendo temas e tarefc.s do sua epoca. Est 
1or outro lado  so realiza a DroDorao que seus ternas sao caDtados e 
suas tareas sao resolvidas. 	so supera na mecada em cue ceiaas e 
tarefas ja no corespondera a novas ansios èmergentes. Anunciase / 
neste morncn:o 9 Transito para uma nova eoca 

Urna epoca histrica reprc-senta assim urna serie do aspira 
çes, do aneios, do valores, era busca do Dleni:icaç.00 Fornas de / 



ser, ie corflpori'se, atiudes 4rnais ou menos generalizadas e a que g. 
pens Os "antocipac1os ooem duvidas c uerern roforniu1açoes 

A aSSagem .de urna pra outra êoca se caractoria por for-
tes contradic6es que se aprofundam corn a choque en -L-, r2 valdres emr - 
gentes em busca deafirmço do 1eniiicaço e valoros do .ontom,em 
busca de prese2vaç.o. 

Quando isso ocorre instEiase a Trasito. Verifica-se urn 
teor Dre?onderantemence drsmaco a mpnar as mudanças de cue A  so 
flu -crc a sociedade oroio dramabco io teaqne desafiador e o Transl 
to so faz ento nfaticamente optativo.Da que nutrindo.se de mu-
danQas seja o Transitois do c!ue  etas le iimlica realmente nes 
ta marcha aôelerada queasociec4de a procura de 1 novos temas,e d2 n 
va tarofas, so todo Trnsito e mudança, nern tdda inudança e Trans 
to. 

As mudanças so p1ocessarn numa mesma uniciade de teipo scm 
feta1a profundament 	: quo olas so. verificarn dentrodo jogo nor - 
m1 jesultante da nrpr:ta busca dos ternas em -plenitude6 Quando p0 
rem estes terias iniciam seu esvaziamento e perdem sua significao 
e ±iovos temas eiiergern, a socieclado começa a passagem ?ara outra epo-. 
Ca. 

'Nestas fases, mais do quo nunca, so fç.z indisl3ensavei a in  
tre . Vve hoje o Brccil eeoiiente, a Tronsio c1e uis par' ou 
tra ePoca0 

• 	 Dd no ser IDosvel ao educador hoje mais do quo ont2m" 
discutir o seu tema esecifico, desreaihrado do tecido gea1 do novo 
clirna cultural quo.. so instala, como so udoss. ,  éle oporor iso1adame 
te, 

E quo teinas e quo tarefas toriam sido esvazi,ados na socie 
dade brasileira, de cuodecorressern asuieraço do urna eoca 9 a DaS 
saem para outra? Todos as teras e tdas as tarefas caracteristicas 
do urna 'sociec1ade fechada 

A nossa preocupaçao hoje 	do resto ci.ifIcil 	sera a capt 
ço do novos anscios que consubstanciando-se nos levaro a urna so-
ciedade aberta o distorcondo-so, podero levar-nos a urna sociedade 
do màssas em quo, dósor:tizado, quearia o hornem acomodado e dornest.t 
cado 

A oducaço, pop isso, no Trnsito que vivemos so ía; um 
torefa altamente ilm2ortanto0 A sus instrunentalidade decorrora so - 
bretudo da caaç.idade que tenhamos e nos inbegrar coi o Trnsito / 
mesaio, Dc endera ae 6 , 1s1i 1j±f1os 111,c1cla1oaLo - no Tfcs1co - o que 
estejo nlo 'is no seja 'o1e CO çue ostac1 0 hole, soja realiente 
dle0 

Sendo o Trnsito o do ontro urna epoca quo se esvazia 	a 
um nova que vai so conformano, tern algo de alongamento e tern algo 
do "adentramento' ADO  alongameao da veiha sociedade que so esvazia 
e quo so despeja nele cuerondo 	 Dc 'adentramento" na no 
va socedado que nunciae qu, atraves,dëlo, so enendra na veiha. 
A tendncia do Trnsito e rorôrn, elo jogo das contradi,çes bern form 
tes de quo se nutre, ser paico cia superaçto total dos tonias esvazia-. 
dqs do otempela. vitalidade dos novos temas 	Qundo isto ocorre, 
ja no ha Transito e a socidade se encontra em seu ritmo normal d 
muclancas, c9m seusternas e suas tarefas em 1usca do plenificaço a a 
espera de rovo Transito. - 

Por isso,tambem e que o Trnsito pertence muito mais ao 
n6vo teml)o de qu2 e o anunciador do quo ao veiho. 3 que 810 tern alga 
mole que nao e dde, enquanto nao rode s9r do arianha. 

0 Donto de partida do nosso Tr$nsito fOl exatamente auela 
sociedade fechada a cue ja nos referimos Sociedaclo escravocrata,com 
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0 contra dc deciso de sua oconomia e de sua cu1tura fora dolaQ Icono 
mia por isso iaesmo äo:iandada o: urn mercado extrno e n.o jor ini in 
terno ciue no havia. Reflexa na sua econórnia Rofie::a na sua cu1tura. 
Por tsso, a1ien'.ca. Objoto e 0.0 sujeito, Sem povo Antidia1oi, di-
ficultando-3 moblildade soci1 vertical ascei3dente. Sorn vida urbana 7 
ou corn 7recaria vida urbana. Corn alarmantos indices de ana1fabeisrno 
Atraada. Cornanc.ada or uina elite superposta a sou mundo ao invos do 
corn ele inLerada. 	 . 

. sca sociodde r.chou.-se. 
A rach0e,.ura decorreu. erdà do oquilibrio quo iiiantinha 0 

sistorna de fors da sociedacie fechada. As aiteraçes ,ccon&iicas, mais 
fortes neste seculo passado corn as inicialmonte indecisas "substitu-
iç6es do iriportaços Thrarn Os fatros decisivos do rocesso de uaber 
tura" do nossa sociedade. 

Be ainda no sornos uma sociedade aberta, ja no sornos urna / 
;sociedade fechada, Parecenos sormos urna sociedade abrindo-se, corn 
reôncIorncia do abertura nos contros urbanos e do fecharnento laoS ru 

rais. 
ternemos afirmar ue a nossa salvacao democr.tica estare 

em nos fazermos urna sociedade hornooneamente aberta. 
Este fazermo-nos unia sociedade uabertafl constitui um dos / 

Thndamentiis desafios d2 nosso hoje a exigir adocuada rosrosta, 
Em si mesro 7  esto desafio so acha eniroivido :Dor uma sorb / 

de frcas contraditorias - internas e externas.-Umas que, pretendem 
ravos do res ostas verdaeiras, surar a situaco drainatica do que 

ele nasce e levar-nos paificarnente assoluç6es desejadas. Outra bus-
cando, a todo custo, ingenua e racionar4rnonte entravar o avcñço e 
fazernos Dermanocer - corno so fosse ossive1 - no estado atua], 

Nesto raornento, dividern-so os hornens e 4s instituiç6es nirn / 
sentido amplo, cjuecornDOrta categorias intermediarias, em reacionar 
as e progressistas. m hornens e instituiçoes quo arenas ostao 
sito 	hornens j instiuiçes que no aeiias estio,mas so do. Trzns 
to. 	que a Transito e realmente optativo.. 

No moniento em que a rachadura so faz e a sociedade entra em 
Trnsito, fatos novos so sucedem a rovocar novos fatos se sucedern a 
rovocar novos fatos. 

Instalase ento, em leno Trnsito o fen&neno quo Manthoim 
do tIDeriocratjzaco funclaiiientalt' c:1e imrlica em unia 	 e 

rroversivel E,, tivaqc5o do povo no scu rroprio ?rocesso hisonico 
ta democratizcço fuidaniental que so abre em leue, apr9sentando di.• 
rnens6es intordeipendentes 	a economica, a sociol, a politica e cultu- 
ral 	cue caracterizaa 3resença participante do ?OvO br.isileiro,que 
no estaglo anterior nao existia. 

ncontrava-se onto 0 rovo na fase anterior do fechanento - 
do nossa sociedade, rae9 no :2rocosso.  Corn a rachadura e a entrada 
da socieclade no Tr.nsito, emerq. Be na irners.o era pura1ente esec 
tador do Drocesso, no emersdo, descruza as braços a renunciâ a esDoc 
taçao a e;age a ingerencia. Ja'ao so sauisfaz em assisir, Quci cnr 
ticiar. Quer decidir. E o faz.Deixa de s9r ob3eto para sor sujeitho0 

Sam assado do experiencia decisorias, dialogais, emerge a 
povo em rebeliao (2). 

A acetaço do povo am posiço •articipante a una,atitude... 
de quem a do Traisito, oposta a do cuomaTenas osteja-ng Transito, 
cónsiderando indobia eta participaço. 0 Drirneiro sara rrogressistL. 

o segundo rea5ionario. 
Mas, 

9 
natural quo as epocas de Transito sejarn asim forte-

monte contraditorias. :llas apresentan o mbate violento, as vezes, 
entre velhas formas do ser, de comportar-se, do valorizar, que insis-. 
tern em Dresorvar-s, a as novas, menos carregadas du 1,1-storia, 	quo 
buscam af.brmarse. n ochocue entro essas 	- t1?ic Th Tansi - 
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to -. ciue iho da a aparncia de crisp ou do caos. Na vordade, nO b 	/ 
crise, no sentido desvt1o,rativo0 

He'. passagemQ Ha partejarnento coin tdas as im1icaç6es dos 
ses DPOCOSSSo 

Ha  tambm, por outro lado, corno contrdico a presença,cres-
contemente parcicianto do ovo o nucleamento das forcas reacionarias. 
que pretendom exata ente deter o avanço da democr'.tizaço fundataental. 

Nurn primoiro niornonto essas frcas roagern osntnaiiiente. 
Elas sentern na democrctizço uma ameaca a seus privileios0, Aruani 
so otao papa deoridelos luma segunda Case essa rcacao a nao e es-s 
ontanea rrcgimentamse os reresent;ntes dacuola elite detontora 

dos rivilegios. 2,,traorn ara Si 0S tIt eorjcosU Criam instituiçoes as 
sistenciais, quo alongam em assistoncialistas, 

am norne cia liberdade, reelem a participaço do povo 	E 
defondern "uma estanha domocracia scm povo, quë a atrapaihe e p artubett 
na constitaç.o ironica do roi. Djacir Men9zes. 

A 
 Rotulem os quo so integram no Trdnsito e so fazem represen - 

tantos dole de hlsubversivosu, 
Do uhversivos dizem, 	 a ordem". sçuecarn 

s; orem de quo o conceito do 	nao e so etico mas historico, tamp. 
born. 

Do urn ponto do vista puramonte etico no houvo ordem na sod 
edade fechada do onde Darti,mos, uma vez qe so undava na oxploraço 
do muitos por poucos. Historica ou faseologicaionte, havia ordemnaqu 
la sociedade, resultante doequilibrio do Thrças quo a iantinham. Os - 
contingentos do poio socioJogicamonte Inexistonte, irnorsos no Droces 
no porcebiarn em tetmos critico as basos o::poliadoras dacuola or4pm. 

comodavam-se a ela 	macida em oue a ?OVo SO consttui co- 
mo entidade docisria a emerge no rocosso histrco perobo rapidànie 
to quo os fundamentos da ordem cjue 9 minimizava jâ nag tern siio. L 
vanta-se OfltaO contra a ordain, quo c desordem hoje, ja no so ôtica 
riias sociologicarnenta. 

P;ra Os reresentantes das clsses aqutnhoadas elo ordem an 
tenor ;tacaJ.a e entar sua suçeraco a subvertola Na verdade, sub-
vorsao a menteJa bra do tempo 	 - 

Por Isso a atitude subversiva e oaoncialmente comandada por 
aetites conscientos ou no deprivilgios Da a subver$o no seja a 
penas do cuem no tondo privigios quer tlos, mas tirnbQm daquoles 
que, tondoos pratenciem amtelos. 

Por iso mesino, numa sociodade cm Transito comoAa  nossa, su 
bversivo te,nto e o homem óorium, "omygento" am os1ço1ng911ua no pro -• 
cesso historico, cm busca do .?nivilcgio, 001110 suhvarsivo a aqule cue 
'retondo mentor uma ordain dafsada, 

E na medida am cue stes ultimos insistam em sua atitudo rca 
cionania, coorenternento fatal, amaçaremos na verdade a rocesso do 
abertura cia sociedade- brasi1eira 

A essas frcas internas a pratendorom esmar a domocratiza 
ço fundamental so juntam, inclusive ernbasc.ndo--'as, foras oxternas in-
teressadas na nao transformaçao cta sociodado Drasllclra de ob3eo a sa 
jeito dela nhesmac 

Cgmo as intarnas as extornas tontam suas 'ress6es a impôsi-
çes e tambem sous amaciaiientos" suas soluces assistoncialistas. 

Oporoonos a estas soluçoes assistencialistas ao mesnio tempo 
cm que nao accitainos as demais Dorque ostas guardam cm si urna duI2la 
contradicao. 131a rimoiro lugar, contradizem a vocaçao naura1 cia pos-  
soa - a do ser suJoito a no objoto a o assistancialisino faz do ciueri / 
recebe a assistencia 13111 objeto passivosem possibilidado do participar 
do rocesso do sua propria rocuoraço 	m segundo lugar, contrdizern 
o processo do democratizaço fundanento.l do quo estamos situados. A / 

1 
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vc1deira.assiStncia or isso 	a que ajuda 2lurn a ajudarse. 
A Alial)ga para o Proresso nos Darece urna dessas formas a-

maciadoras. ,  fl.a e o resu1tado di?reto da revoluço cuhana. Muitos a 
entendern COmO algo i3vo, urn capitulq inteiranonte nvo nas relaç6es 
entre os UA e a Arner;ca Latina. Nos a emendenios a2enas C s1rnDlçfi 

inente, corno unia secjuioca da uerra fria, roduto da luta pela he-S 
gernonia rnundial entre as duas facç6es 	e URS. ?erceberarn os Es 
tados Unidos, rincipalrnente a partir da revoluço cubana, que a Arn 
rica Latina re?resenta urna inmortante fo;ça na estrate.4a daquela l 
ta niundial. :sta percepc,o infeizinonte e feita a Dartir da viso de%
sua socieclade e isto faz necessariarnente con que os obetivos do pro 
rrna de ajuda sejarn Os objetivos do quern cia e no os de quem receb. 

Na verdade, o sera corn soluc6es desta ordem, internas ou 
e::ternas, que so detera a marcha cia sociedade brasilira era busca de 
sua aiirniaço. Nern Corn estas, nem corn outras, do carater vio1entame. 
te oDressor. 

0 do que SC precisa urentemente,e de dar so1uçes raoidas 
e segurs ao problernas angustiantes c19 ais. Soluçes corn o povo e 
nunca,sobre ele, ou simpiesniente par ole. I de e Cazerera as refor 
mae basicas: a constitucional, ; agraria, a bancaria, a urbana, a / 
fiscal, a educativa, e a tecnologica, collo acrescentaria Gilberto / 
Fre7ro, de que resultem os instrurnentôs habeis corn que façainos a no 
sa real ernnciDaçaO interna e externa. 

aanhar,esse ovo ernerso nos centros urbtnos eomergifldO 
ja nos rurais e levalo a inser AC no processo, criticamente. 

De sua .osiço inicial do i.stransiivaço d coLisc1ncia 
caractertica d imerso em que est:va iassu, na einerso cue fe4 Z 7  

par. urn nova escaglo - o cia ransi1vacao ••ingenua. Da ransitiv;cao-
ingenua, nao involuindo pa:2. 0 estagio ance;lor, ou se roinovera Ja-
ra a cransitIiiacaOcriia ouse c1isorcera para a ianatica (3) 

Parecenos que ete e hoje, no transito braileiro, urn dos 
maiS fortes desafios a cientistos sociais, a hornens publicos, a rel 
giosos, a educadores. 

Ainsero a que nos oier1mos resultara cia pronioçao cia / 
transitiVaca9 ingenua para a crltica. 

to 

Dai a necessidade de urna educaço altamente criticizadora. 
Do metodos educativos ativos. 

Por isso mesmo, a educaco do c,ue precisam9s, em face doe 
a spectos aoui aDontados e de outrps implicitos nas varias contradi 
ç6es que c.racterizarn o Tr.nsito brc'sileira 9  h. de ser a que 	liberte 
p2la consciontizaço. Nunca a que ainda :iianteinos em antinomia corn o 
novo clima cultural - a qüe domestica e acornoda. A que cornunica e / 
no a cue faz cornunicados. 

I 1 	P a r t e 

Preocupados corn a ouesta cia demoCratizaca9 cia cultura don  
tro do quaclro geral da democr.tizaQ.O fundamental, tinhoinos necessa-
riamente de ciar atençao esrecial aos deficits cuantitativos e cuali-
tativos de nossa educaco. - - 

stes deficts, realrriente alarrnantes, constituern obices ao 
desenvolvirnento do ais. S.o trraos contrciitrios ao imneto de sua 
emancipaco., 

Ha mais de 15 anos v,nhamos acumilando experienci;s no cam 
po cia educaço de adultos, em areas proletarias e subproletarias, u 
banas e rurais. 



Surroendereiios aapetncia educativa c!.as o?u1aç6es urba*. 
flZL 	 diretariente a trans4tivc.ço de sua conscincia e cer 

a ta in'etencla ds ruris 1iraci'. a intransit±vaço de sua conscin-
cia. Hoje em rnudcnca ja 	 . . 	

Semire confiamos no,povo. Sempre rejeitamos foriu1as doa 
ds. Senpre acreditanios que tinhamos algo a :2errnutar  corn ele, nuna 
exciusivamento a oferecerJ.he0 

xperimentoinos metodos tcnics, processos de ,cornunicaço. 
Ptetifjcainos er:os. u?eraremos procedimentos Nunca porein, a coniic 
ço cjue senipre tivernos deque so na§ bases po?ulares e corn elas ode 
riamos real4ar algo de serio e autentico, para elas. 

A 

Dai JaL1a1s ad:'airrnos que a dernocratizaço da cullura fosse 
a sua u1.rizao ou. ooutio lado, a doaco, ao pov, de lgo, cue 
formulassernos nos mesmos em nossa biblioteca eque a eleeregassernos. 

Forcm as nossas niais recontes exeriencias, do ha dois a 
nos no Movirnento dé Cultura Popular do Recife, que nos levarain ao a-
rnaurecimento de posiç:6es e convicç6es que vinhamos tendo e alirnen -. 
t -ndo dlesde quando, jover4 ainda, inicictmos os nossos contactos corn / 
'roletarios e subroletarios, conic ducador. 

Naule Movimento, coordenvarnos o projeto ce :ducaço de 
Adultos, atr:.ves do qual iai3çamosduas instituiç6es basicas de educ 
ço c cultura po?ular 0 Circulo do Cultura e o Centro dc Cultura. 

Na irinieira, que aqui nosinteressa, instituimos,debates / 
do [ruo, ora em busca do aclaramento do situaçes ronlornaticas,ora 
em busca da ac.o mesma die2orrento  do aciaramento das situacs. 

A rorramao clessos debases nos era dadz pelos :2roprios / 
gruos atraves do dialogos quo mantnharnos corn cbs e dc que resulta 
\ra a cnumeraço de prolomas que gostariam do debater. - 

Nacionalisrno Reinossa do Lucros para o,estrangeiro, volu-
ço Politica do Brasil, Desenvolvimento, urna Politica para o Desen - 
volviniento, Ancifabetismo, Voto do Analfabeto, Socialisino, Comunismo, 
"direitismo", SUDi, domocracia.)  Ligas CamDonesas, cram entre O 
tros, tomas que so reretiarn do grupo a grupo. 	/ Istes assuntos cram entao t. -.nto quanto oss: vol reduzidos 
a ajudas visuais, acrescentados do outros e apresentados on forma di 
alogal aos grucos0 

Os resultados cram surprendcntes. 	- 	
1 

9am seis meses do oeriencia, Dorguntavarnos a nos so no 
seria ossivel oncontrar urn mctoci9 ativo que nos desse,resultados i-
guais na alfabetizago, aos que vinhamos obtendo na analise de as:e 
ctos da realidace brcsileira. 

-- 	 Parti;nios do aiguns dados funda;nentais, ciontficos, filp 
• suicos, metoçIologicos, a quo so juntaram,outros corn a co4horaco / 

do jovern universitarlo Carlos Augusto Niccias, dos professores Jar - 
bas Macid, Aurenice Cârdoso, lza Froiro, Jornard Britto e demais / 
componentos do 8C (Li) 

Admitlamos quo a osiço normal do homem, corno ja afirmaimos  
no inicio deste trabaiho, era a de mao apenas escar na realiciade o 
torna, mas coni eia 

A do travar rolaç6os nermanentes corn osta realidado', de que 
decorria a acreceitanonto concretizado ma rea],iciade cultural. 

No ha duvida tambrn do quo, entre varias re]açes quo a / 
hornern estabelece corn a sua reaiidade realiza urna ës?ec1fica 	do su- 
i9itg para objeto 	do quo decorre a conhecirnonto. 2sta rclaço tam 

• born e feita Debo horaem comurn. Polo analfabeto. A eiferença entre a 
rclaço que ale trava neste camo, e a nossa, esta em quo a sua cap-
taco do dado objetivo coma dos ne;os que ernistom entre as dados, so 
faz via sensvel o a nossa, via critica. rosta forma, d. captaço •/ 
va sensivel surgo urna com'?roenso da realidade :2repon.erantcnente / 
magica, surge urn saber ?purainente existencial, opinativo, a que cor - 



resronCc unc aço - mbm rnica. 
A 	quo teriamos c3.o 'izer, joensavnos, era, baseios nlas e:po-. 

rlencic'.s e ns Desqu1sas de Paul Longrand, ' colocar ontre z comreenso 
miccL , roalidade que,infornmva a aço mica sobro a rc1ickde, urn 
teriio novo: Pcnsar. Tcramos, em outras p1wrs, ce organizer o;2en — 
saiiionto do hornem analiabeto o leva-lo a reformar suas atitudes basicas 
diante V. realidade. Faz-10 scntir-se capaz dc super:.r a via uramenm 
to sonsivol da captaço dos dados da realidade, par urna via crtica1Se 
isto f;se feito, ento ostariamos levando a homem a substituir a ca 
taço maica par catacao cada vez mais cdtica a assir, lovando-o a 
formas de çao tanibom criticas. 

Urn out;o dado do quo i.artanio era a do que a educaç 	trava 
urna re1aco dialotica corn a cuitur. Dosta forma a nossa ooricncia 
ducaciva no podoa soboor-se a rec.1idad conexua1 nossa. 

nosso tempo. A nosso espago. Teriarnos do levar omconsi,dc-
r;co a3 vc.r±as co)c1.içes  do teiao 2 do espaco brasileiros. so  nos /. 
ja p9nsavamos em metodo ativo quo fosse capaz do criticizar a homem a-
traves do debate de situaçes dosafiadoras :Dostas diantO do ru.po, as-
sas situaç6os teriam do ser existenciais 13ara os gruoo.w. 

Fora disso?  astaramos roiDetindo as fctlhas do unia educaco a 
lienada, nor isso 1n1strurnntal. 

4ilessor 	 Urn outro ponto basico, quo veril sendo objeto do osudo do pr 
 Jarbas Macid, da equie do SEC, aoiado em avlov, e e::atamon- 

be a do mecanismo da captaçao cjue o hornoni C az no so dos'objetos da r 
alidade, mas dos no:os entre as objetos e os dctdos reai. 

Diante dos objetos, irnressionado por 81es, ista1a-se ma / 
sua realidade interna urn sistema do porcoDçes. stas porcepçes anco 
ram nos objetos reais. Dirotamonto ligadas a. estas iDcccpç&s, formam-
se ento as suas e::pross6os vorbais. 

0 rimeirb sistema do sina1izaçose,universa1 1  
A percopco do mesa, 'de pedra, etc. o cornum a qua1"uer honiem. 
Sabre a segundo siserna, fazondg parte dele, se levanta urn 

posdvei sub-sistoma, a das express&s grallcas das o::pressoes verbais 
das percepoes. 

, exatamente este quo abr 	o honiem letrc.do a cornunicaço e, 
crita. 	Par ole ue so es9rove. E e ole cue a analfabeto no toni. A 
sua montageni, porem, ,nao ha do ser feita d fora :?ara dencro morn do c 
ma paro. baixo. Nas ha do ser icita De10 prorio homeni coi a ajuda 	c.o 
educador, corn as instruniontos q.ue o educador ofereco. Dai a nossa es-
cronça inicial nascrti1ç.s, ue 'Dretondern a montagemdotercoirost 
t 

Torianos do :onsar iguaimeiite ma rec1uc.o das chamacL's pala 
vras geradoras, iundamentais ao aproncizado de urna lingua sabica, c 
ma a nossa. 

No acreditavOmos no nocessidad dc /10 1  '50 ou rn.is palavras 
cradoras para a introduçao dQs lonemas .basicos da lingua. Sar.a, como 
urna erda do compo. Doz a qu1ne, nos arocam o sufiiento. 

0 prof. Jarb;s Iiacie1, a. luz dos achados quo vern sondo ci — 
tos, sobrctudo polos loicos rnotomticos, cnio  Bertranq Russel, no cam 

0 da reduo a vocabularios mnimos das ciencas, osta trazendo novas 
contribuiçoes ; nosso rabalho. 

A roria onalise ciue virnos fazendo da sociadade brasileira 
atual, coma urna sociedade omTrnsito, nos serviaigualnionte do suor-
to. 

Sentimos quo seria urgonte urna othicaco quo fsse capaz do 
contribuir para acLuola inserço a quo nos rferirnos aneriorrnente. In 
serco qu a:oanhanc.o  o povo ma omors.o que ale mesmo fez corn a rahad 
ra da sociodade, 

fo
A sso caraz do romover-lho a transitividade ingenua 

em criticidacle, somente coma ovitamos sua massificaçao. 
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A 	 ste c realmente_urn dos objetivos fundanientis de nossa experi- 
encia o de nossa aao educativa, ao mesmo tempo quo urn dado seu. 

Ms, come -faze?? Co levar o horneni anaifaheto a superação de 
suas atitudesbasiQas, magicas, diante de sua realidade? 

Conio leva-lo a montagein de seu sisterna de sinalizaço.es? Come a-
juda-lo a inserir-s? 

A rescista serj•a mn mtodo ativo,, dialogal, por isso crtico e 
critizador, 

Sniente tun mtodo dialogal5 ativo, participante, poderia real - 
mente faze-b, Somente pebo diabogo quo, nascendo nurna matriz crIti-
Ca, gera criticidade o que implica numa relaçao de A corn B conse - 
guirmos esses objetivos. 

A 

'uando qs poles A e B,se "impatizan em torno do objeto da co-
municaçao, ha realthente dialogo. Un nao se hipertrofia diante do ou-
tro quese atrofia. Ambos procuram a verdade •e se respeitam nessa / 
procura, Se porern, A se suerp6e a B, em posiçao passiva, e Jhe,faz 
tIdoagoe& t a inexiste o dialogo..Desaparece a cornun.icaçao e so ha c 
municados. Este vem sendo urn dos pecados da educaçao braileira, que 
continua per isso preponderanter1iente assistencializadora, 

Desta forma, partirnos para alguxhas superaçoes que nos pareciàrn/ 
funth.mentais aos objetivos desejados. 

Ao inves de escola noturna para aduitos., em cujo conceito ha / 
certa conotaçoes urn tanto estaticas, em contradico, portanto, c9rn 
a dinamica do Transito, lancarnos o Circulo de Cultura.'Como decorre 
cia, superarnos o professor pelo coordenador de debates4 0 aluno, pe-
lo participante do gruo. A Pula, pebo diabogo. Os programas por si-
tuaçoes existenclais, capaze de, desafiando os rupos, leva-bos, pe 
bos.debatesdas mesmas, a posiç6es mais crIticas0 

Precisavamos, ainda de algo corn que ajudassemos 0 analfabeto a 
iniciar equela modificeeeo c3e sues et.ituc'es bcsicas c1ene ce reli-
dade. Corn clue  ledesse comço a reforinulaço de seu sabepreponde-
rantemente magico. Precisavamos tambern de que esse alga fosse urna / 
fonte de motivaço parao ana1abeto querer 1e mesmo m2ntar 0 eu 
sisterna cle sinalizaçQes. Motivaç.o que viesse se somar a sua apeten-
ala educativa A ern relacaodireta, como ja foi dito, corn a transitiva-
cao de consciencia. 

Era preciso, por outro lado, superar urn certo fatalismo, sobre 
tudo dos homens menos transjtivado dos campos., que responsahilizarn 
Deus ou o destine, ou a sina, pebos erros dc uñia estrutura aica1ca e 
desurnana. 

Pareceu-xaos entao que o carninho seria levarmos ao analfabeto, p 
travs de redues, o conceito antropol6gico de c-uitura (5) 

A distinçao entre os dois mundos o da naturcza co da cultura. 
0 papel ativo do homem em sua e corn sua realidade. 0 sentldo de 

medico que tern a ntureza para as r1aç s e comunicaç6es dos ho - 
iens. A cutira como acrescentarnentoque o hoinem faz ao iiundo que / 
ee n.o fez. A cultura c6rno 0 resultado de seu trabaiho. Dc seu es-
force criador e recriador. 

0homern, afinal, no rnun.do e corn o mw-ide, como sujeito e nao como 
objeto.. 

A partir dai, a analfabeto coneçaria a operaço de mudança de / 
suas atitudes anteriore, 	

A Descobrjr..se-ja criticaiente agora como 0 fazedor dsse inundo / 
da cultura. Descobriria que ele, como o letrado, ambos tern urn impeto 
de criago e recriaco. Descobriria gue tanto 6 cultura a boneco de 
barro feito pebos artistas, seus irrnaos do povo, coma cu1ura tamb6rn 
e a obra de urn grande escuitor de urn grande pintor ou musico. Que 
cultura 6 a oesia dos oetas letrados do seu Jais como tamb6rn a / 
poesie de seu cancioneiro popular. Que cultura 6 t6da criaço humana. 
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Para tEa jfltrOdUQ?O, &O mesmo tenl:?o gnoseol6gica e ontropO1Ogi 

Ca, e1abormioS onze situaçoe encadeadas, sern texto_nei1rnm e capazes 
de proVocar Os gUpOS e leva-los a essas conpreensoeS. 

A prirneira situaço inaugura as curiosidades do ai.a1fa1DetO que, 
t1destn1pOra1iZad0, eomeça sua inte;racao no tempo" (6). 

"Concluido o debate desta prirneira situacao, ohomern torna cons-
cincia de sei j culto" M. 

impressionante verraoseornO se travarn os debates e corn que 1u-
cidez o analfabeto responde as questes sugeridas na situaçao. 

	

Das setas que ligain o horriern a seres e OIJjCtOS da rea1id.de 	n.a 
situçao eni foco,_e corn que pretendemos sugerir o ser de re1aces / 
que e o homern e nac de contactos, dizem ornpre cjue representain a 
ena" ou o "juizo", o "celebro" aoAhornern. Sao exressOes populares 
estas cjue traduzera a "auto-corisci@flcia" C consciencia de, de nossas 

forinulaç6es. 
A Muitos deles durnte os debates das situaçoes de onde retiremOS 

OACOflCCItO de cultura afirrciarn quo nose ihes est dizendO "nada d.c 

nova, e sirn refrescnâ0 minha memia". 
"Paço apatos, diz otr6, e descubro agora que teno o mesno VZ.  

br do douto que faz livros". 
ReconhecidOs logo na primeira ficha os dois thundos - o cia natu-

reza C 0 cia cultura e 0 papel do hornen nessos c1.oi mundos, se v3.o s 

cedendo outr'.s situae&es em ue ora se fixein Os conceitos d.c cultura 

e nE.tureza, ora se ampliain as reas d.c compreensac do domnio cu1tu 

ral. 	 A 
A coc1us.o dos debates gira eni tor.o da dinaensaO da cultura cg 

mo sendo acjuisiçao sistemtica da experiencia humana. E ue 
esta

qulsl9ao, nunia sociedade letrada, ja nao so iaz via oral s  corno nas / 
socioclades eletradas, a quo falta a sina11za-aO griiCa. 

Dai, passa-se ao debate da democratizacaO da cultu?a corn cjue se - 
abrern as perspectivas para o iniclo da alfabetiaçaO mesma. 

ConsidereiioS agora o mtodO d.c alfabetizacaO, tcontid-O no quc / 
so pode charnar d.c sistema, pola amplitude cue revelatt (8). 

Sgu.ndo Os processos psicol6giCOs, os riitodoS do ënsino 
cia lel-

tura yen sendo classificados pe10 especialistas 
em dois grndes grxi 

pose os metodos sinteticos e os metodos anailticoS, ,como alongamento 

dos dois, tiflOS 65 chamados me'todos ana1ticOSSiflt9t1C0S. 
Para o prof. William Gray, (9) em que pese o reconhecimelito cia 

validade desta c1assificacO, os rntoo d.c ensinanientO d.c leitura / 
sO alinliarn cm dois,grafldos grupos, ciue do chama a antigose muitO /0.

epeciaiizadoS e metodos ri6derrioS7 mais ou menos ecleticoS. 
Segundo airida o rof. Gray, osta dassificac.o apresenta urna 

dupla vantagern - "e relativamente simples, nao cc prestando acontr 

- versia e aplica-se a todos os intodos utilizados pára enSiflar a icr 

caractere alfaiDtiCOS, si1bicos ou id.eogrficOS". 
Os metodos an -cigos so classificain, ainda segundo o prof. Gray, 

em duas classes - "a daquelos quo se ixam nos elernentos vocabulares 
o no seu valor fontico 9  para chega a identificaQaO dos nomes o a 
dos cjue consideram d wna vez 	as njdadeslingUIStiCaS raais impo 
tfltes, jn3jstjndo sobre a compreeflS". 	 - 

Na primeira classe, situa o prof. Gray "Os metodos alfabeicO - 

fone1ico, silabico, em que j so 'surproende una superaçaO do metoO 

sinteti0, - recisamente -Dorue o elemento do base do flSjflitidfltO e a 

slaba". 	 - 	- Aps analizar a segu.n4a classe dos ci nados mtodos antigos, r. 
fere-se aos quo chaina do ratodos moernOs. 

Disci)te ont.o as tendoncias modornas c,ue enquadra em duas gran-

des categriaS 	 - 
Tondencias eclticaS. 
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Pondnias centradas no aluno 
A tendencia ecltica abarca exatarnel-ite a s.ntese e a arilise, 

propiciando o rntc'o analtico'.sinttico. 	
A Nossa experiencia so onqüadra enre as novas tendencias. 

It thn rnctodo ecltico em cue jogarhos inclusive corn a elaboraç.o - 
do texto em colabracao com os alunbs 

SDOSI3TMA 

Lvantainonto do universo vocabular do grupo. 
Este levantainento a faith traves de encontros informais entre QS 

educadores e Os analfabetos era que so fixarn os vocbulos mais carrega-
dos do certa ernoçao. Vocbulos ligadós a experincia ezistencial do / 
grupo, de que aprofissional e parts. 

Esti'. fse e do resultados multo ricos para a eqá.lpe do educadores, 
pola exuberancia nao niulto rara da linuagern do rovo. 

H 	En levantamentos vocabulares que cernos hoje n' aruivos do SECA 
do reas rurais e urbanas, do nordeste e sul do, pars, nao sao raros e 
ses exeraplos. 	

A tljaneiroenlAngi cos u, disco urn honiern dste serto do Rio Grande / 
do North, ' duro de so viier, porque janeiro cabra danado pr judi-
ar de n6s'. Afirmaao ao gosto de Guimaraas Rosa c4sse deja o prof. / 
Costa Lima secretario da revista Escudos Universitarios e da equipe / 
do SEC (103. 

"Quero aprender a icr e a escre-er paradéixar de ser sombra dos 
outros, disse urna analfabeta do Recife, a urn homern d 'loriflcpolis / 
revelando o processo do ethersao, caracterCstico do Transito brasilei 
ro: 11 0 povo t°rn rosposta". 'No tonho paixo do ser pobre, mas em torn 
magoado, de nao saber ler. 

II - Seleo facto universo os vocbu1os geradores, sob urn duplo cr1- 
cr10: a- o da ricueza foneraica; 

b - o da pluralidade do engajamento na realidade local, regia-. 
nal e nacional. 

- Criaç.o de ituaç6es existenelais,, tpicas do grupo que vai so / 
abetizar, 
Estas situaçe ir5o funcionar corno elernentos desafiadores do gr 

p0. 0 debate em torno delas Ira, como o quo so faz corn as do cultura 7  
evando o grupo a se consciontizar para quo depois e concoraitanternexvce 

a conscientizaç3.o sq alabetize. Etas situaçoes locals abrei perpect 
vas, poram, para analises do problemas regionais e nacionais. Nel s 
vao so colocando entao s vocbulos geradores escoihidos, na gradaçoc 
do suas difleuldades fonornicas. 

4IV - Craç.o do flóhas-roteiro, quo auxiliam Os coordenador es de deba-
e eno scu trabaiho. 

Tondentes 
Feitura do fichas corn a decomposiçao das farnlias fon&icas corre 

 aos vocb.los geradoros. 
Confoccionado este material em slides ou cartazes, prearadas as 

euipes de coordenadores - treinadas inclusive nos debates das situa - 
çoe ja elaboradas e recebendo suas fichas-roteiro, inicia-se 0 traba-
iho. 

Pojetada a situao corn a primeira palavra goradora - represent 
cao grafica. de esprossao verbal da percepcao do objeto - Inicia-se 0 



- 32 - 

debate em t&no 	do suas imp1icages, Smonto quando o grupo èsgotou 
corn o coodenador a arialise da situacao dada, so volta a oucador / 
paTa a visuaiizaqao da paJavra geradora Visualizada a palavi'a re1 
cioriada corn o objoto bambem represntado na ficha, parte o educEndo 
floutro slice para a loitura da palavra j. scm o objeto ropresontado. 
Logo apos noutro slice a poIavra surge separadaracnto em sous fonemas 
quo o anal1beto identifica como pedaços. Rocbnhccidosos podag 9 s,na 
etapa da ana1iso passa-so para a visualizaçao 'das famulias fonemi - 
cas quo compoem a Dalavra em estudo. 

Em soguida, apresentarn-se nurn slideas famlias rewiidas 
Dal parto-se para a ltima anliso, a Aaue leva as vogais. 
A iucha quo aprsenta as iamIivas fonemicas roiuudas vera senoo 

charnada polo iDrolessora Auronice Cardoso nossa assisente, a quem / 
muito devenios nos rosultac.os de nosso trabaiho, de iicha do desco - 
bertau. 

Reaiento, diante desta ficha o analfaheto descobre o mecanisino 
do forriia2ao vocbu1ar numa Lrngua suLbica 9  quo so fa or rneio do 
combinagoes fonemicas. Aprop:iando-so crticamonte c1-"sto rnccón.tsrno, 
parto sara a montagem rpida do sub-sist'ema "e sinalizaç6esl. Come-
ça entao acruar plavras corn as conbinaçoos a sua disposiçao que a 
decomposiç.o do urn vocabulo trisilabi2o ihe oferece no prirneiPo de-
bate quo fez para alfabetizar-se. Ja le e ja scrovc neste.dia. E,no 
seguinte traz do casa conic tarefa tantos vocabulso quantos tenha p 
dido criar corn combina6es dos,fonemas ja conhecidos 

1\iao importa auc taga vocabulos quo nao sojarn ternios 
o quo importa, no dia rn cj.uep6e o p neste domlnio novo a a ds 

ober -ca dos cornbinaçoes fonemicas. 
o teste dos vocbulos riados deve ocr foita p4o grupo coin a 

judo do educador no par oste apenas, corn a assistencia do grupo. 
D2 modo geral, vern chamando de 1 palavras d 	i. o esarnento' as quo sao 
terriios 2  e o pa1avras mortasu as que no 0 sao, 

If Nao toni sido rai-'os os exemplos do hornens quo, aps a aepropria-
coo dos cornbunooes lonernucas, corn a uficha  da descoberta", escrevern 
palavras corn fonomas complexos a quo aixa Anao haviam chegado. 

Nurn dos CIz'culos do Cultura do experiencia do 4ngicos, que vi 
nha sendo coo:cdebado par uma do nossas fi1ias, Madalona, no auinto / 
dia do debate, em aue apenas se flxayam fonemas siip1os urn dos part 
cipantos foi 00 quadra negro para oscrever, disse ele, uma "palavra 

pensainento' 1  
Corn facilidade escreveu: o povo vol rosouvor os poblema do Brasi3., votEndo 	conclte". 

Ssgue-se outro quo fixou: 11 0 anaufaboto dove votar", 
Acresconte-se cue, neste caso, as textos escritos passarn iraedi 

tomente a ocr de.batidÔs pelo grupo, discutindo-se sua mensageni em f 
cc de nossa realidade 

Coino so explucar quo urn hornem h poucos olas analfabeto escreve 
palavras corn Ionmas comploxos antes mesino e os -cud-1os? quo, te 
do dominado a mecamismo dos combinaçocs fonoinicas a nao havondo "a - 
nalfabetisrao'oralH (11), tentou e conseguiu expressar-se graficamen-
te coma fala. 

Uraa dos afirrnaç6es fiu'id:iiontais que TJodemoS fazer € ado qe,na 
vordade no aifabetizaçao do adultos 0 que tOmos de fazer e leva-los 
a conscientizarem-se Dara que so alfabetizern, 

'Outra afirrnaço a ser colocada 4 a CO cue ninguo'm politiza iin-
gue'rn, 0 conceito do politizaç.o torn uma conotacaO forteonte optativa. 

Mao so opta do urn, moo par urn, entre outros Quando so opta, a 
tes so cornpara 

Quando so coinpara so valoriza. 
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isto tudo s.o operaç6es crlti .s, uAn5.o  pode optr em lu 

gar do 	 >ue fara sua opcao,' 
medid porui em que urn mtodo ativo ajude a hornorn a ce C' OnSC.t 

entizar em torno e sua prob1erntica, so' instrumonti,liza para suas 
opçSes. Al ontão ole mesmo so politizar. 

Par isso rnesrno 	c'ue, reservarido aos slogais" urn ape1 import,.. 
te, am 	terminac'.as fr.ses do urn processo 9  raoitarno-1os coma urna fo 
ma permanente do aco. Po'ue domasticam a mao critiisaiu% 

0 que vimos e ostcunos vendo. em Angicos, em Na lual t  em Jo'ao Pess2 
a, no Rocio coniirma as nossasasertivas.. 

Qu rido urn e-anlfc'beto do zico 	cisci,rsrido ciante do 	Sr. 
P'oic1ente da Repilbilca, Dr. Jo Goulart, b do sua comitiva, afirmou 
que jo. no.0 era massa o sirn. povo, Gisse mals do quo wna .frase afir - 

Tilou-sO consciontemerite ni1na opcao so1he a partic1ago c.ecis - 

na cth3 so a povo tern o renunclou a doniissao emocional da massa. Pa-, 
litizou.-se. 

III •-PARTE 

H I s t .r I C 0 

A pririieira e:perincia fol realizada Corn urna turnia do cinco a - 

nalfabotos do clue dois dosstiram n , o Centro ce Culturo. (12). Dana 
leganinha, iioPoço da Pamela, ecifo, 

Erarn homons egressos da zonas rurals, revelando certo fttalisrno 
o aorta incrcia danto dos 2roolomas. Cornp1ot1nonte ana1faheos 0  No 
20Q dia do debates, p1icaos -cCstes do modiçao da iiucionaiidade do 
aprendizado, om absoluto o:ito, 

A Testes obre uso do açucar ou yeneo ma lmnanjadal Sobrb linhas 
do o±ubus Sobe :ocomhociio.oco do nooa2ti6es iDl1c'o OC. 

Na vigsima primeira hora, Urn doe particiaantos do gruop que So 
alibotizava escreveu, Corn' segui'ança: u ja estou ospantado cornigo mesmot. 

Corn ti'jnta horjs Uma hoi'a diria am cinco dias poi' semana - 

11am 0 osci'eviam texto imp1es a at jornal. 
Repoimos a experiencia corn alto do quo tres desistira2. 
Obtivemos o mesmo resultado. 
pal, passios. -oara grupo do 25, a quem tivernos do delar por ci 

cunstondas suponiores, ma vlgossirna hora, co11 a maioi'Ia ja lendo e 
escrevejido palavras o tec:uenos textos, 

Nesta al -cura, a o in x-inisto da icucacao Prof, Darcy Ribai.co, dos 
male oficientes minietros clue ese pars ja teve, emnhado ma luta / 
con 	o analf2bo12o e co 1 di-1oo a Piano do 'nororicie, corn civa RIO  

billzou todo o pafs1iorou;1.0O0.0O0,0O()p mi1ho do cruzCiros) 
pa:ea o SEC a firn derealizarmos amplas oxperioncias corn a co1aiora 
çao da iJEP a do DCE. A esa canipanha aderiraro outros un1ve:safios, 

a preparacao ce pequeno grupo iniciamos no Recii ,  oi'a flas facu 
c ades, ora em outras instituiçoes, a alfabetizaçao do oO homoms e i 
1h.5 ' 

Por .outro 1ado, antas mesmo desta face praparcnos urn grupo de 
jovons quo compoema Camponha do Educagao Popular em Joao Pessoa, P 
ralba que, aplicando naquela cidade o Mtodo, conseguira s mesmos 
resultados, A CEPLLiI, hoje, em ligaço corn o MZC, e a Governo da 
Paralba esta corn 10 CIrculos do Cui:bura 01:1 fu.ncionaaento, cujo anda 
ri~ento bservamos. Z so prepa-. -'-arc lançar iiiais dez. 

r 
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Em outub:?o 'o ano passado fomos procurados pelo Govi'no o Es-

tado do Rio Grndo do Note aravs do seu Secrota'jo da Educaç.o / 
para repotirmos a oxperiencla em tuii municipio do Estado. 

.o mesmo tompo, acer -cavamos corn 0 3r. p'feito do i\Jatal a ins - 
talacaô nacue1a cidado , donti'o de sua cco1ente Camp&tha do Pc no 
Chao trnb5rn so Aprende a Lor de Ccu1os de Cultu'a corn igual super-
visao tecnica do SEC 

Aceitas polo 32 	ovornador do Estado as nossas oxignias para 
rojlizarmos a primoira3tpa do s±stoma - a do nao interforencia pa 
tldaria, a da inc.00ndencia tcnica, de fazernos una elucaçao que so 
voitasse para a liber -caçao do_povo, para sua onancipaçao intorna e 
externa, iniciamos a proparacao das eciulpos quo atuariam em ingicos 
o em Natal. 

Trozontos homons cram alfabetizados em ngicos em menos de hO horas,No s6 alfabotizados. 300 homens so conscioritjzavam e se alfa 
betizavam em !ngicos. Trezentos hóniens aprondiam a icr o a escrevor, 
o discuti.am problemas brasiloiros. 

"Sci forrar o nome, eu e outros camaradas mousu, disse urn ho - 
mern de .Angicos, a auem o jovem porguntou, em seuida, o quo era for-
rar 0 nome, 

riscar em dma do i-ionic da gonteque o'patro escrove nun pa-
pci a -ce cansar e a patrao dizoo.do: mais maisi ate' a gonto decorar. 
Al, a gente orra 0 noroc - o patrao tira a tItulo a manda a gente v 
tar em quem ole quer' 

E agora? diso o jovern, 
"Agora, rosondeu, ns vamos dosfer±ar o norno, aronder mosnio a 

escrever a votar em quern a gente quiser", 
Arigi -os represeritou urn dada importante paranossos "achados". 

Cidade a 200 im1s o.acapital, scm indiIs -cria, a nao ser em suas redon 
dezas - as do algodao, as do extracao do sal. - corn urna iDopuiaçao 7 mais para a "lnLranslclvaeao' d9 quo para a "trnsitivaço' nosi'o 

piciou dados concrotos, Quanto a possibilidado do conscien -ciaçao 7 
por urn :eotodo ativo dialogal, niosmo em condiç6es cor!1 as suas. Cond 
coos corn as suas. Condiçoos quo nao sa as do i2 m cantro urbana, cuja 
populaçao em 'tronsitivaçao", sujeita as influencia varia doum / 
centroasirn, so acha iacilmonte mais dispanva1 a tal esiorço. 

A analise das situaçoes oscoihidas para !ngicos -. onzo ao todo-
iovou os participantes dos vrios Cirulos do Cultura auna rromiss 
ra poiço crItica diante do as - ectos fundamentals da.. situaçao bras 
loira 

Temas como dosevolvjito regional o nacionol, reformas do ease s  
entre elas o conscitucional, nacionalismo, imperialismo, remassa do 
lucros pai'a o estrangoiro, vote do onalfaboto, "coronolismo", SOC1L-
iisrno, 	dare quo mao em pcoiundidade, mao scm loviandades, foram / 
debatidos corn Os participmtes dQs CIrculos. Tivemos oportunidade do 
assistir a alguns dosses debates. Impressionou-nos a atitude do do-
cisao que revelarn muicos dos debatederos durante Os trabaihos. 

"A sonhora sabo o quo c exploraço"? pergun - ou certo visitante 
a urna das partidiantos do urn CIrcuio, quando em voz alta, ha, coma 
oxorcIdlo, -ceigrarna em urn jornal, qua ialava da oxploraçao do sal no 
Rio Grando do Norte, 

- "Talvoz o senhor, quo 	rnoço rico, diso ala, mao saiba. u 
quo sou uiher pob1e 2  sal o aue e oxpioraçao". 

O mmportante, porm, e aue as discuss6os dos rohlemas zo so / 
encaminhern para soLuçoes semogogicas. 

,A rnulher, quo falou existancialmerite do. 	 n.o o faz. 
Corn adios 2  mas corn impeto le,i t rri io da suporagao ao escado atual, cuja 
pros$vaao nos iarcce ma verdado altarionte subversiva. E paroce tagi  
bm aqueia muiher do ALagicos e a seus copanheiros ho3e aiiabatiza 
dos o conscionfizados, 
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No trrnino da cxerincia do 	gicos aplicarnos testes para a r 

diçao do aprendizado (70% de rosultado ositivos) e testes para a 
mediçao do respostas a problornas brasileiros (80% do rosUltLdos post 
tivos). 

NOTAS O  animal se encontra ante seu contrno, ao qua]. ost 1iado ins-
consciontemento. 0 hornom cria nosta liaç.o, quo tarnbo#m  1h e prpr 

d. e transcoridondo dela, scu contorno, A vida em um'contorno quo o macno cria o sinai distintjvo do scu ser hviano. No OUQ 0 -ho 
mom produz so oncontra a si mesmo, n.o s6 por so .aver lih:rtado da 
necessidade, mas ti:nibrn polo 	to do suo corn lascencia na bo].ez, na 
adequaçao, na forrna do suas goraçoo, na forma do suas criaços. 0 
homorn aumenta sua realj.dadc mediante a amp1iao do scu c2ntorno1  0 hornern nzo 	urn ser de instintos narn s urn ponto do intolig :ncia, riias 
urn ser quo 1  per assirn d.zor, transconde do si monio' 1 , Jaspars,Karl,Q 
rigem y MeLa de La Historia - pg. 11 1  130-1 0  

- A roboljio so caractoriza por urn conjunto do disposiç3es ment r Is ativistas, nascidas dos novos estIinuloc carac -bcrlsticos do. socie-
dade em aprendizado da tabertu ra .t. A ernorsoH urn tanto brusca ±'eita 
pelopovo do scu estgio anterior do .irnerso em quo o realizara e 
porieiias d9 partiipaçao,. delxa-o mais ou menos .tônito diane da 
n ovas oxperlencias e que ongaja: as do participacao, A rebeliao o 
ainda fortemente Ingsnua. 

Bern raz.o torn Zvedei Barbu quo em Problerna of Historical PsychQ 
logy af Irma': 

'Nao•h monte nenhuma quo seja s6 
foi" 	

o que , mas sobretudo 0 que , 
A atitude do pura robo1i5o pode so identIficr corn ado subver-

sao, no sontido mais adiante escarocido, oposta a do rovoluçao, 

Urna cornunidade preponderanterijol-ItR t intronsitivada' e caractor 
za pela quase contra1izaç.o dos intoresses do hornem em torno e for-
mas mais vegetativas do vida, Pala oxtenso do ralo do captacao 	a 
essas fo'r1ias do vda, quasc exclusivaniento. Suas preocupàçoes SO CIA gem mais ao quo ha nCle do vital, bio1ogicaniontofo1ando Falta-iho 
teor do vida em piano mais, historico. 	a conscioncia rodornifiant'o, 
ainda hoje, dos hornens de A zonaS fortomente atrazadas do 	ais 

Esta forma do consclenciareprosonta urn quaso incompromisso on 
tre 0 horiiom a asua existencia. 	 I 

Por isso,'adstrino o homorn a wi pIano do A vIda male vogetaria. 
Cjrunscreve-o a areas astroitas de intaresse e proocupaçoes. 

a conscjej'rcja dos homons portoncontos acruolas coletivjdades quo Fer-
nando do Azevcdo chaioou do ttdelinhitadoslt a dobrados sobre si mOsmo". 

ESCaI&rn ao hornern intransitivamonto consciente a proonso.do pr• 
blomas quo se situam a1rn de sua ostroita osiera bioioicamoito vital. 
Daf im1Icar numa incopacidade ae captacao do grando nunioro do ques- 
toes quo ihe sao suscitadas. 

evidante quo o concolto do intranitividade no coi'rosponde a 
urn fechiento absolute do honiom dontro dole macme, amagado, so as - 
sin o fosse po' wn tempo a urn ospaco todo poderoso 	0 homem, qual- 
quôr que seja o gou ostagio, a urn ear abeito.Ontoiogjcanonte abr 
to. 0 quo protencenios signif'icar coma Consciencia intransUiva o a 
1imita90 do sua osfara do apreenso, 	a sua inaudiç5.o a estmulos 
situados fora da oi'bita vereta -civa. Nosto sentido a so nest sonti-
do? eque a lntransitivaçao ropresonto. ufli quase incompromisso corn a 
existoncia. 0 discornimanto so diiicuita. Coniunaarn-so as ntas do 
objetos a dos estImulos do contrno e o homom so faz rnagico, 

S 
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Na mdida em quo o om3M amJ1ia 0 seu pode do captaço e do / 
rosposta as ugotoos a s questoos quo partom de sou contono e aR.  
menta a seu pocI' do "dia1Ogaço 1 ' não 6 corn a outro homorn mas corn 
o sou mundo, so transitiva, Sous .ntorossos S proocuaocs so alon-
goli a osioras mais amplas do que a simplos, osfera biologicamento v 
tal. 

Esta transitivao da consci-ncia perroah1iza o hornern, leva-o 
a voncei' 9 SCU quasa incorn1)1orilisso corn a oxistoncia, caractóristico 
da consciencia intrmsitiva e o cornprornoo quaso t0t.liflCfltO. Por i 
so niosmo C auc existj.r e,  urn concoito dinarn.co, Inhi11ca !1uiL1a ia1og 
ção sterna do horflorn corn o hornorn,, do hornorn corn a sua circunstncia. 
Do hornein corn o sau Criador. . essa dia1ogaço do horn5rn em torno do 

d scu ontino, as sugo5t3es o ato corn as sugcst6es' quo o fz / 
hitorico. Por isso nOs roforirnos as quase A incot1Doriliso do hornern i 
transitivarnento conscieii.to corn a sua existoncia, E as pianO do vida 
mais vegotativo çuc hist6rico?  carctorstico da intnsitivaçO1 

Estc. consciecia tr  ..nsitiva o porrn ni prirnoiro ests,gio, prQcb  
rninntoi.iunto ingenua.A tr .sitiidado iflpSflU& 	ase em quo nos a - 
charnos hoje lbs centros urbanos, mais onfdica all, menos acj1i, so / 
cratoi'iza pola simplicidado na intorpret'co dos problerrias, Pela 
tondencia, a julgar quo o t empo moihor f oi o tcr1po passado, Pela / 
transforoncia da rospons:bi1idado o da aucoridado, as inve's do sua 
do1egaç.o apenas. 

Pola subestirnaço do homern cornun. Pr uxha forte inclinao ao 
"grogarisrno, car•ctoi'Istic da rnaooificaço 	 A 

Pela impormoabilidado a invotigaçaO, P. quo cOi're3pOndO urn gos-
to acentiado polas oxplicaçoos fahulosas. Pela fragilidade na argu - 
rnontaço. ,Por fOrte teo dO ernociontiidado Polo. desconfipiaca do t-
do oqus a novo. Polo gosto n.o prop:iarnento dodbbate rnas da pole-
mica. Pelas oxplicaçoes magicas. ista notainagica, tIpica da ifltr&fl 
sitivaQao perduro. am parts no. trcnsitivacao 

Lmpiiorn-se os horizontes. Res:oondoso  mais abortamente aos est 
mulos. Mas se onvoivorn asArosJostas  do toor Quase sompro aiia rnogi-
Co ou rnIstico a conscioncia do auase homorn massa, em quo a d4lo-
gaçao mais arnplamanto iniciada do quo na ftso anterior da conscien - 
cia intransitiva so deturpa ou so dostorce. 

E o oxatarnonto esta % distorço da transi.;ividade ±ngcnua - no c 
so do naoAser  promovida a transitivaçao ciia 1cva'a o hornorn ao tipo 
do conscioncia ouc Marcel chaina do fantica 

f. transitividado cr1tca, par outro lado promogao a quo choga-
rornos riiodianto urna educaçao dialogal a ativ, so caractoriza o1a / 
profundidada no intorpretaçao dos probbernas Pela substituiçao do

J. oxplicaçoes magicaS par principios causais Por procurar tostar OS 
"achados", e ss•dipor sempre a roviseo For dospir-.se ao rn.ximo do 
preconcoitos no anr--Iis6 dos problornasNa sua aproonoao, osforçar-se 
par ovitar doforrnaçoas. 

A 

Par negar a ransforencia do rosponsahiUthdO. Pola Kccusa a p0-
siçoos quietistas0 For segurança naargunontaç.o Polo goato do dobo.  
to. For naior doze do racionalidado. Polo aproensao c rocoptvidade 
a tudo "clue nova". Par so inclinar sompre a ar'guiçoos. 

(/4) Os professres Paulo Pachoco a Lu:oonice Caroso osto trabalha 
do no sentido do suporar una lacuna do nosso osforço: a do aprondiz 
do da matomatica. 

Do prof. o socilogo frc.ncs Jofro Dumasidior, do Poupi? at Cu 
turo, am ano1ise crtica e honrosamonto elogiosa 	 a a nosso trba1ho,r 
cobomos; ontro outras sugost6os, a do junt.rmos ao concito .  antro - 
pologico do cultura o sua dimonsao humanista 
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(D) - Par isso mosmo o ouc a comunicao dialóal laos p.roce, nO ,ina.. 
is puro ientido cia oxprassao urn ato do 'arnor. Do arnor viril, dai f 
cun.dante. 0 ttcornicdott anti-dia1oal a fa10 amor, a sinor ewiuco 
par iso n3o focundo. Por isso tanbem C 4uO a dernoci'atizaç 	cia cul- 
tura ha do serum ato do aniol' focundant 0 . 

Ela 	sobro'cudo diciogo, Comunicacao, intorcomunicago, jamais 
superposiçao dx.dora ao "coinumcados" por urna elite quo so julgue a-
la e so ala portadora cia cultura. Acorunicaçao oi quo ala implica 
ha de tar na propria rOalidade o elemento modiador. 0 hornom comum a 
o A intoloctuai, modilados pole roaJJdado do arnbos 9  a 'simiatizados t ',em 
tome aos obotos, fazom assim a intorcomw-iicaçao que C a prOpria 
doniocratizacao cia culture. 

Kahlor,rich. !Histria Universal do Homorn. 

Gilberto Froyro. 

• 	(8) Prof, Dulce Dcntas, 

Grayi William. Ltansoignerna nt do La Loctro at do L'critura - 
Unesco. 

0 pr2fossor Luiz Costa Lithe, cia ecui1e'do SEC, van fazondo cn1 
sc dostos toxtos, sob vrios critorios. 

(ii) Prof. Gilson Jado. Univorsidado do r - TV Continontal - Rio. 

(12) Subordinado eQ MOP. 


